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A Câmara Municipal de Itabira realiza-
rá na segunda-feira (9), no teatro da Funda-
ção Cultural Carlos Durmmond de Andra-
de, a partir das 19h, audiência pública para
debater a segurança das barragens de rejei-
tos, bem como todas as medidas preventi-
vas e corretivas que foram adotadas pelas
empresas no município.

Participam da audiência diversas auto-
ridades, funcionários da Vale e um repre-
sentante da Aecom do Brasil, empresa res-
ponsável pela apuração das condições de
segurança e estabilidade das barragens.

A expectativa é de que muitas pessoas
compareçam à audiência, sobretudo os que
residem ou possuem empreendimento nas
Zonas de Autossalvamento (ZAS).

O grupo de socorristas voluntários An-
jos do Asfalto, que atua na BR-381, publi-
cou alerta solicitando total atenção aos mo-
toristas no trecho entre Roças Novas e o tre-
vo de acesso a Barão de Cocais, o qual pas-
sa por obras de duplicação.

Neste trecho, as poucas faixas existen-
tes estão desgastadas e com as chuvas, a
visibilidade fica ainda pior. Outro proble-
ma são os desvios, que estão com as sinali-
zações próximas das obras, diminuindo o
tempo de reação do condutor.

O grupo encaminhou para o
Departamento Nacional de Infraestrutura de
Transportes (Dnit) e para a Empresa Cons-
trutora Brasil (ECB), responsável pela du-
plicação, ofício solicitando melhoria na si-
nalização no trecho, que já contabiliza aci-
dentes com mortes.

SEGURANÇA

Audiência pública
dia 9 discute

barragens em Itabira

Anjos do Asfalto
alerta sobre falta de

sinalização na BR-381

DUPLICAÇÃO

Fraca sinalização tem contríbuido
para acidentes

O presidente da Câ-
mara Municipal de Ita-
bira, Heraldo Noronha
Rodrigues (foto) sus-
pendeu na terça-feira
(3) a exigência de ins-
crição antecipada para
participar do encontro.
Quem já se inscreveu,
terá preferência para
acompanhar a audiência
e as demais pessoas, en-
tram conforme a capaci-
dade do local. A mani-
festação do público de-
verá ser por escrito.

Período benéfico. Cuide de si e aproveite para exal-
tar suas qualidades intelectuais e artísticas. Os astros
em aspecto favorável estão lhe amparando no campo
profissional e financeiro. A partir de hoje, a pessoa
amada passará a exigir mais de você.

O período é propício para relacionamentos íntimos
com a pessoa amada. Novas e propícias amizades,
prosperidade profissional, financeira e social e mui-
to otimismo quanto a uma vida tranquila e feliz é o
que lhe indica o fluxo astral do período.

Mantenha a calma e o equilíbrio emocional para que
obtenha bons resultados se estiver iniciando um novo
projeto. Período em que terá probabilidade e habili-
dade para tirar proveito dos negócios e de seu traba-
lho. Haverá colaboração por parte dos amigos fiéis.

Benéfica influência astral para tratar de questões soci-
ais pendentes, para lucrar em negócios iniciados anteri-
ormente e para a sua prosperidade profissional. Contu-
do, as disputas no lar deverão ser evitadas. Não se em-
polgue demais, permitindo que a emoção domine a ra-
zão.

Se a dúvida ou confusão mental estão atormentando
o seu período, saiba que essas forças são radiações
mal canalizadas e que precisam de um novo direcio-
namento. Por outro lado, conseguirá realizar parte de
seus desejos relacionados ao campo profissional.

Neste período, o setor mais favorecido de sua vida
será o profissional, principalmente se você trabalhar
no comércio. Há grande favorabilidade para aventu-
ras, mas não abuse. Sem esforço de sua parte, jamais
você atingirá o alto da montanha.

Período propício ao sucesso na investigação de todo
e qualquer assunto oculto e místico. Bom para as re-
lações com pessoas amigas ou colegas de trabalho.
Não desanime, se tudo lhe parecer um pouco mais
difícil neste período.

Todo cuidado será pouco. Tome cuidado com o fogo,
com a eletricidade e com o excesso de velocidade ao
dirigir veículos, e não confie demais em pessoas que
não conhece. Mantenha-se consciente da situação que
você está vivendo.

Notícias e novidades do seu interesse devem ser espe-
radas para o período da tarde. Favorável para as finan-
ças, inventário ou herança. Bons lucros através de pa-
rentes ou propriedades agrícolas. Confie mais na pes-
soa amada.

Desde as primeiras horas do Período procure evitar
atritos com pessoas de temperamento forte. Compre-
ensão e inteligência para aproveitar dos benefícios
deste Período. Este é um bom período do ano para
você. Sucesso nas questões financeiras.

Aproveite a fase para revelar suas fantasias para a
pessoa amada. Evite a falta de persistência e dê con-
tinuidade nos seus empreendimentos que conseguirá
bons resultados. Bom momento para tratar com pes-
soas importantes para o seu progresso.

Será muito bem sucedido, pois os astros irão favore-
cê-lo. Cuidado com o amor à primeira vista. Confie
em si e fará associações que trarão bons resultados.
Você atravessa fase de vigor física e nos negócios.

Conforme anunciado
pelo prefeito Ronaldo
Magalhães, a Prefeitura
de Itabira licitou no dia 3,
as obras de pavimentação
de estradas rurais.

Por meio do pregão
presencial nº 104/2019,
do tipo menor preço, a
Construtora Vale Verde

ficará responsável pelos
serviços referentes ao lote
um: morros em Serra dos
Alves, José Jovito, Boa
Vista, Piteira e do Bebé,
localizados no distrito de
Senhora do Carmo.

O Município investirá
R$ 2,2 milhões para a
execução dos trabalhos

de drenagem superficial,
compactação do solo, im-
primação e pavimentação
asfáltica. De acordo com
Ronaldo Lott Pires, secre-
tário municipal de Obras,
Transportes e Trânsito,
com os morros pavimen-
tados, o acesso às estra-
das rurais ficará melhor,

“principalmente para o
transporte escolar no pe-
ríodo chuvoso, já que al-
guns trechos ficam bem
complicados”, ressaltou.

Depois da homologa-
ção deste processo licita-
tório, as obras devem co-
meçar em janeiro do ano
que vem.

Asfaltamento de morros começa em janeiro de 2020

Licitação foi assinada no dia 3 de dezembro

Otimismo
Depois de meses de pessimismo, o co-

mércio, puxado pelo consumo das famíli-
as, apresenta importantes sinais de melho-
ra. Conforme dados, o Índice de Potencial de
Consumo (IPC) em novembro de 2017 era de
109,3 e após dois anos (novembro de 2019) ba-
teu a casa dos 122,5 pontos. A boa notícia é re-
flexo também em Itabira, que enxerga um 2020
ainda mais promissor. Veja matéria na página 3.

Brucutu
A Vale não responde, mas informações

apontam que a barragem Laranjeiras, em Ba-
rão de Cocais, usada para rejeito da mineração
na mina de Brucutu, em São Gonçalo do Rio
Abaixo, foi classificada em nível 1 de risco de
rompimento (o estágio de rompimento é o 3),
devido a duas grandes trincas em sua estrutura.
Parcialmente paralisada, a capacidade de bene-
ficiamento de minério na usina de Brucutu fi-
cará 60% menor pelos próximos dois meses.

Coerente
O presidente da Câmara de Itabira, Heral-

do Noronha Rodrigues (PTB) voltou atrás e
suspendeu a obrigatoriedade de inscrições para
participação na audiência pública sobre segu-
rança das barragens de rejeitos, que acontece
no teatro da Fundação Cultural Carlos Drum-
mond de Andrade nesta segunda-feira, às 19h.

Coerente II
Em vídeo, veiculado em redes sociais, He-

raldo Noronha justificou a suspensão: “Estava
havendo um transtorno muito grande para as
pessoas que moram distantes da Câmara e que
precisariam vir para fazer a inscrição, com an-
tecedência, e no dia da audiência. Então, prefe-
rimos cancelar essa inscrição. Quem tiver feito,
vai ter a preferência para participar da audiên-
cia. No dia da audiência, a entrada vai ser por
ordem de chegada”, disse o presidente.

Nossa senhora
Os vereadores de Itabira aprovaram na ses-

são de terça-feira (3), em primeiro turno, a mís-
tica proposta do oposicionista Reginaldo das
Mercês Santos (sem partido), que institui Nos-
sa Senhora do Rosário como padroeira de Itabi-
ra. O tema gerou debates por parte da bancada
evangélica na Câmara, com sugestão de emen-
da, mudando o termo para; padroeira dos itabi-
ranos católicos apostólicos romanos. A emenda
foi derrubada e a proposta aprovada por 13 vo-
tos a 3, fato que mostra a união dos devotos.

Preço da carne
As carnes de boi, porco e frango estão cada

vez mais distantes dos pratos devido aos cons-
tantes reajustes, principalmente da carne de boi,
que subiu no mercado doméstico local em 45
dias de 20% a 35%, graças ao aumento das
exportações para a China.  Para ter o gostinho
da proteína animal em pleno fim de ano, no
ritmo atual, só em forma de caldos...

“O egoísmo pessoal é que excita e
estimula o homem a abusar de seus conhe-

cimentos e poderes” - Helena Blavatsky
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O T I M I S M O

O que a chegada dos atacadões
diz sobre o futuro de Itabira

Depois de anos difí-
ceis, a economia do Bra-
sil, enfim, começa a ga-
nhar tração com melhora
em diversos indicadores.
Em Itabira, a onda de pes-
simismo que se espalhou
após a notícia de que ter-
mina em 2028 a reserva
explorável de minério de
ferro parece dar lugar a
uma nova fase: a de ex-

pectativas e otimismo.
Só em 2019, dois

grandes atacadões foram
inaugurados na cidade: o
MartMinas no bairro Ga-
biroba, com seus 5,6 mil
metros quadrados de área
de venda; e o Villefort, no
bairro Areão, ambas redes
com dezenas de lojas em
várias cidades mineiras.

A decisão dos grandes

grupos de investir em Ita-
bira é um indicativo, na
opinião de pessoas liga-
das ao setor e de diretores
da CDL, de que o futuro
do comércio de Itabira
pode ser muito promissor
– com ou sem reservas
economicamente viáveis
de minério de ferro.

Itabira sempre foi des-
taque no interior de Minas

pelo seu mercado consumi-
dor robusto, puxado pela
renda per capita invejável
proporcionada pela mine-
ração. Entretanto, a notícia
de que a mineração, carro-
chefe da economia por tan-
tas décadas, está com os
anos contados deixou mui-
ta gente de cabeça quen-
te. O que será do comér-
cio itabirano sem o miné-

rio? O que será da Prefei-
tura sem os royalties?

Empresários ouvidos
pelo Folha Popular divi-
dem opiniões sobre as
expectativas de futuro.
Alguns dizem não enten-
der o que esses grandes
grupos estão vendo na ci-
dade. Outros, mais oti-
mistas, acreditam que o
futuro para o comércio

será promissor. Afinal, di-
zem, os atacadistas em
questão só são o que são
porque têm visão de mer-
cado, enxergam lá na
frente. Não arriscariam
abrir lojas ao custo de
milhões de reais sem pes-
quisar e analisar as con-
dições, os pontos fracos
e fortes e as oportunida-
des da região.

Mart Minas chegou primeiro, sendo inaugurado em 13 de junho de 2019 O Villefort abriu em Itabira seu 23º atacarejo no dia 13 de novembro

O que diz

a CDL
O empresário Eduar-

do Moraes, presidente da
Câmara de Dirigentes
Lojistas (CDL) de Itabi-
ra, acredita que o comér-
cio itabirano é forte e tem
muito espaço ainda para
crescer. “Prova disso é a
chegada desses grandes
empreendimentos. Essa
questão de Vale [fim das re-
servas de minério] é muito
antiga, mas acontece que a
própria mineradora vai se
renovando. Pode o minério
um dia acabar, mas tem ou-
tras operações, inclusive na
região, que fazem com que
a empresa continue atuan-
do na cidade”, afirmou.

Para o presidente da
CDL, a chegada de gran-
des redes de atacado e
varejo demonstra que a
cidade tem potencial. “Se
a gente ficar nessa linha
de que não podem vir os
grandes, vamos ficar sem-
pre com a mentalidade de
cidade pequena. Isso de-
monstra que Itabira é uma
cidade de grande potenci-
al e cidades grandes têm
comércio forte”, afirmou.

Projetos
âncoras

Que a mineração um
dia vai acabar, não há dú-
vidas. Diante disso, o
grande foco das discus-
sões é o que fazer para que
o município faça uma tran-
sição sem grandes sola-
vancos. A Unifei é uma
alternativa. Projeto desco-
berto pelo jornal Folha
Popular há mais de uma
década, o campus do fu-
turo da universidade fede-
ral foi concebido para ser
referência em tecnologia
no Brasil. Terá capacida-
de para atender 10 mil alu-
nos, turma que vem e traz
dinheiro para o comércio.

A Prefeitura divulgou
recentemente que está
buscando na China em-
préstimo da ordem de 100
milhões de dólares para
terminar o campus da
Unifei, construir um par-
que tecnológico e um ae-
roporto industrial. É pro-
jeto grande, mas ainda
com poucas definições
sobre como será concre-
tizado. Em outra frente, o
governo conseguiu R$
100 milhões junto à Vale
para adiantar os próximos
prédios da universidade,
obra já em andamento.

Grandes

mudanças
Eugênio Muller, em-

presário e diretor da Acita,
vai além na sua avaliação.
Ele afirma que o comércio
em todo o mundo está pas-
sando por uma grande mu-
dança, especialmente por

conta do chamado Varejo
4.0, que incorporou uma
série de inovações tecno-
lógicas e cria novas rela-
ções entre empresas e con-
sumidores. Itabira, segun-
do Eugênio Muller, não
fica de fora desta “revolu-
ção” e a chegada de gran-
des redes de supermerca-
do e farmácia, por exem-
plo, são só uma parte visí-
vel dessa transformação.

“Fica claro que as em-
presas estão cada vez mais
profissionalizadas e eficien-
tes, com uma gestão ante-
nada às mudanças de com-
portamento do consumidor.
Estamos vendo novas em-
presas nascerem com o
DNA da tecnologia, novas
formas de se fazer negócio,
novos produtos para nichos
que antes não existiam e,
especialmente, um cliente
cada vez mais exigente e
buscando experiências re-
ais. O comércio de Itabira
está se adaptando a estas
inovações. É muito bom
vermos empresas itabira-
nas com um novo perfil co-
mercial, com uma pegada
mais contemporânea e atu-
al”, diz Eugênio Muller.

O diretor da Acita diz
que acredita muito no po-
tencial do comércio itabi-
rano e vê que a cidade reú-
ne todas as características
para se firmar como polo
no setor comercial. “Cabe
aos empresários a missão
de buscar entender cada
vez mais a mente do con-
sumidor e trabalhar para

Mais

otimismo
O prefeito Ronaldo

Lage Magalhães (foto)
também demonstra oti-
mismo em relação ao fu-
turo da cidade. “Com a
força e o apoio de todos
os itabiranos, o município
está retomando a sua for-
ça. Novas empresas che-
gam à cidade e importan-
tes obras públicas estão
em andamento. Áreas
como a saúde, assistência
social e educação estão se
desenvolvendo. Quando
a gente olha um pouco
pra trás a gente vê o quan-
to Itabira evoluiu nos úl-
timos anos”, diz Ronaldo
Magalhães.

atender suas aspirações e
desejos de forma persona-
lizada, com esmero nas re-
lações e competitividade
diante de concorrentes em
nível mundial”, afirma.

Enquanto

isso...
Oficialmente, a Vale

declara que não vai em-
bora de Itabira. Mesmo
após o fim das reservas
de minério, pretende usar
as usinas de alta tecno-
logia instaladas na cida-
de, ligadas a eficientes
modais de logística, para
beneficiar minério de
outras regiões, como o
de Conceição do Mato
Dentro. Uma maneira de
continuar gerando em-
pregos, o que é ótimo
para o comércio.

No curto prazo, há in-
formações de que, já no
início de 2020, a Vale vai
intensificar a movimen-
tação em Itabira, com
aportes vultosos e gera-
ção de milhares de em-
pregos. Seriam três pro-
jetos: a retomada das
obras de alteamento da
barragem de Itabiruçu, o
descomissionamento de
um dique do Complexo
Pontal, a instalação de
filtros para beneficiar
minério a seco, além de
uma correia transporta-
dora e um britador.

Seja no curto ou no
longo prazo, os indíci-
os são de ot imismo
quanto ao futuro do co-
mércio e da economia
de Itabira. Afinal, com
ou sem reserva de miné-
rio, o mercado é dinâmi-
co e sempre se adapta às
transformações.

Eduardo Moraes

Eugênio Muller

Ronaldo Magalhães
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PREFEITURA DE

ITABIRA

Aproximadamente
100 itens, entre veículos,
eletrônicos, diversas su-
catas e até elevadores es-
tão na lista dos bens que
serão levados a leilão pela
Prefeitura de Itabira na
próxima terça-feira (10).
Os preços iniciais variam
entre R$ 100 (furadeira
continental) a R$ 30 mil
(dois elevadores Thys-
senkrupp. Entre os veícu-
los, o de menor avaliação
é um Palio Atractiv 1.4
2011, R$ 1.200 e o mais
caro, o ônibus Mercedes-
Benz 2014, com preço
inicial de R$ 25 mil.

Os produtos estão ex-
postos para vistoria das
8h às 11h e das 13h às
17h, no Parque de Expo-
sições Virgílio José Gazi-
re – local do leilão.

De acordo com o edi-
tal 001/2019, os bens se-
rão leiloados no estado e
condições em que se en-
contram, não cabendo,
portanto, reclamações fu-
turas quanto à qualidade
e garantia dos produtos.
Assim como não será res-
ponsabilidade da Prefei-

O município de Ba-
rão de Cocais iniciou no
mês de abril deste ano
auditoria de suas contas.
Conforme o contrato
com a empresa Libertas
Auditores e Consultores
Ltda, acessado pelo Fo-
lha Popular no site da
Prefeitura, a auditoria
analisará as últimas dé-
cadas da gestão pública
cocaiense.

Disponível no setor
de licitação do site, o
contrato estabelece a
“prestação de serviços
de auditoria governa-
mental independente
em processos licitatóri-
os e contratos adminis-

Itabira terá leilão com preços
iniciais de R$ 100 a R$ 30 mil

tura ou da leiloeira reali-
zar consertos, reparos ou
desmonte dos bens arre-
matados.

Por isso, antes do lei-
lão, todos os objetos po-
derão ser vistoriados pelo
público. Inclusive, a do-
cumentação inerente aos
veículos. Conforme o edi-
tal, as averiguações quan-
to ao modelo, cor, ano de
fabricação, potência, pro-
blemas mecânicos, núme-
ro de motor, chassi e ou-
tros é de total responsa-

bilidade do comprador.
Leilão
Poderão participar to-

das as pessoas físicas
maiores e capazes, e as
pessoas jurídicas devida-
mente constituídas na for-
ma da lei. De acordo
com o artigo 9º, inciso II
da lei 8.666/93, não po-
derão participar, na con-
dição de arrematantes,
os servidores ou dirigen-
tes do comitente, sejam
efetivos, comissionados,
contratados ou cedidos

para órgãos da adminis-
tração direta ou indireta.

Os interessados poderão
participar ainda pela internet,
sendo os lances encaminha-
dos por meio do portal
“www.patricialeiloeira.com.br”.
Mais informações podem
ser obtidas pelo seguintes
contatos: (31) 3243-1107
e 9 9235-2905 ou pelo e-
mail: “contato@patricia
leiloeira.com.br”.

O edital completo está
disponível no site da Pre-
feitura de Itabira.

Produtos podem ser vistos no Parque de Exposições de Itabira

Auditoria
retroativa a 10

anos está
passando pente
fino nas contas
da Prefeitura de
Barão de Cocais

trativos, convênios e
subvenções, parte orça-
mentária, financeira, pa-
trimonial e pessoal”.

A reportagem solici-
tou mais informações da
Prefeitura sobre a audi-
toria contratada. Em
nota, a Assessoria de
Comunicação informou
que o processo licitató-
rio em questão teve por
objetivo a intensifica-
ção da transparência
nas contas públicas e
deve ser visto como
uma ação corriqueira da
administração munici-
pal em favor de uma
gestão cada vez mais
idônea e eficiente”.
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Os socorristas do Ser-
viço Voluntário de Resga-
te (Sevor) concluíram no
último fim de semana o
primeiro módulo do Pro-
grama Núcleo de Educa-
ção em Urgência (NEU).
Ao todo, 77 voluntários

O vereador Flávio Sil-
va de Oliveira “Flavinho
Terra Branca” (PDT), re-
cebeu a reportagem do
Folha Popular e desta-
cou em entrevista as
ações da Câmara Munici-
pal de São Gonçalo do
Rio Abaixo, da qual é pre-
sidente. eleito para o biê-
nio 2019/2020.

Perto de completar 41
anos (dia 17 de dezem-
bro), o parlamentar inicia
o bate-papo dizendo se
sentir honrado em assu-
mir a nobre função de re-
presentante do povo e que
mesmo com os desafios
do dia a dia, não abre mão
do diálogo, defendendo a
igualdade e a liberdade.

O que dizer em rela-
ção às ações da Câmara
neste ano?

Antes de mais nada, a
honestidade e a transpa-
rência em relação à con-
dução da Câmara são de-
veres do gestor, e disso eu
não abro mão, o que pode
ser comprovado pelo Por-
tal da Transparência da
Câmara, onde todos os
atos do Legislativo estão
lá, registrados. Quanto às
ações neste ano, posso
dizer que todos os tradi-
cionais projetos foram
mantidos, com alguns
complementos.

A Câmara da cidade
passou por momentos di-
fíceis em dezembro de
2011 devido a processos
de desvio de dinheiro e
uso indevido de táxi, que
rendeu até prisão de ve-
reador. Nestes 8 anos, a
imagem da Casa é outra?

Sim, sem dúvida algu-
ma. Como lhe falei, hoje,
todas as ações da Câmara
são lançadas no Portal da
Transparência e não há
porque ficar com dúvida
sobre qualquer gasto, pois
temos assessores prepara-
dos para esclarecer qual-
quer coisa. Basta procu-
rar. Mas infelizmente,

‘Transparência, respeito ao dinheiro público
e eficiência legislativa são obrigações’,

garante Flavinho Terra Branca

tem jornais e algumas
pessoas que querem o
pior e, de forma irrespon-
sável, publicam e falam
coisas que não são reais,
não da forma que contam.
Parece até que o objetivo
e extorquir a Câmara, e
isso eu não admito.

Qual é o orçamento
da Câmara, acha o va-
lor alto?

Nosso orçamento é o
mesmo do ano passado,
cerca de R$ 6 milhões. É
um valor significativo.
Mas se você analisar bem,
temos uma das câmaras
mais atuantes da região,
com vários projetos sociais
e educacionais realizados
ao longo do ano. Temos
também o Procon e o Cen-
tro de Atenção ao Cidadão
(CAC), com computadores
conectados para uso de to-
dos. E para complementar,
aprovamos mais dois pro-
jetos importantes neste
ano, de minha autoria, que
são o Câmara da Melhor

Idade, com foco no reco-
nhecimento das pessoas
acima dos 60 anos que se
destacam na cidade, e o
Aprendiz Legal, que visa
o primeiro emprego com
carteira assinada em meio
expediente aqui na Câma-
ra. Vamos começar em
2020 com quatro estudan-
tes do 3º ano do ensino
médio, de janeiro a dezem-
bro, com direito a meio sa-
lário mínimo por mês.

Estas duas ações bus-
cam a valorização de
nosso povo, seja ele um
idoso ou um jovem que
busca o primeiro empre-
go. Gostaria muito que
outros setores, como a
Prefeitura, associações e
até o comércio aderissem
ao projeto do primeiro
emprego, dando oportu-
nidade para os jovens.
Ainda em relação ao or-
çamento, buscamos apli-

car com responsabilida-
de o recurso e estamos
sempre devolvendo re-
ceita para a Prefeitura.
Neste ano iremos devol-
ver mais de R$ 1,3 mi-
lhão, fruto de economia.
Para 2020, faremos uma
economia ainda maior.

A eleição que o defi-
niu como presidente foi
acirrada. Como tem
sido o dia a dia com a
oposição?

Volto a dizer que não
abro mão do diálogo, de-
fendendo a igualdade e a
liberdade. Respeito a to-
dos como legítimos repre-
sentantes do povo, como
eu também sou. Tenho
minhas convicções políti-
cas e a oposição também.
Respeito.

Existem dificuldades?
Não. Se criarmos aqui

na Câmara uma linha de
combate, um ringue de
luta, entre situação e opo-
sição, quem perde é o
povo e eu acredito que
nenhum vereador quer
isso para São Gonçalo.
Melhor discutir projetos,
legislar e fiscalizar, essa
é nossa função.

Em relação ao Go-
vernoMunicipal?

A administração está
com grandes projetos em
andamento, como a Esco-
la de Tempo Integral do
Recreio, questão da água,
calçamentos. Tá caminha-

do. São ações relevantes
para todos.

Eleições 2020?
Prefiro aguardar um

pouco mais. O que posso
dizer é que decidi ser po-
lítico ao abrir mão de
emprego na Vale após ser
eleito vereador, não dava
para conciliar as duas coi-
sas, gosto de ter foco no
que faço.

Vamos fechar o ano e
dar sequência aos traba-
lhos do Legislativo, que
serão mantidos em 2020.

Considerações finais
Não tenho revanchis-

mo com ninguém. Hoje,
estou presidente, o ama-
nhã, a Deus pertence. Só
uma questão, em relação
à cesta de Natal. Sempre
tivemos este benefício
aqui na Câmara, e o valor
investido sempre muito
semelhante. Essa cesta é
concedida por prefeituras,
câmaras, associações e
empresas. É uma gratifica-
ção normal, licitada com
total transparência, mas
como disse antes, parece
que querem pressionar o
presidente, sem mesmo
conversar com a gente, e
não vai dar certo. Sabemos
que a partir de agora,
quando se aproximam as
eleições municipais, os
ataques serão mais inten-
sos, mas é isso mesmo,
ninguém bate em árvore
que não tem bons frutos.

“Todas as ações da Câmara são lançadas no Portal da Transparência e não
há porque ficar com dúvida sobre qualquer gasto”, diz o presidente

“Gostaria muito que outros segmentos aderissem
ao projeto do primeiro emprego”

“Se criarmos aqui na Câmara um ringue de luta,
entre situação e oposição, quem perde é o povo”

Socorristas
fazem curso

para
atendimento
de urgência e
emergência

recebem a capacitação ao
longo de dois anos. As
aulas fazem parte do cur-
so de qualificação e edu-
cação continuada no aten-
dimento a urgências e
emergências hospitalares.
Os voluntários passarão
por provas teóricas e prá-
ticas, tendo que alcançar
70% de aproveitamento e
ter 75% de frequência.

 O NEU é realizado
por meio de parceria com
a Associação Médica de
João Monlevade, secreta-
rias municipais  de Saúde
e Educação. Foram minis-
tradas aulas nos seguintes

temas: sistema de saúde
municipal, com a secretá-
ria da pasta, Andréa

todologia  de pesquisa ci-
entífica e ortografia e reda-
ção para preenchimento de
boletins de atendimentos
todas ministradas pelo pro-
fessor Breno Eustáquio. 

A psicóloga Juliane
Costa falou sobre compor-
tamento humano e rela-
ções humanas e a advoga-
da Cristiane Linhares
abordou a comunicação de
emergência, responsabili-
dade civil e criminal. 

A carga horária do pri-
meiro módulo foram de
30h. A partir do dia 14,
será iniciada a segunda
etapa, com 168 h/aula.

Peixoto; capacidade téc-
nica e operacional do Se-
vor, com o médico regula-

dor dos voluntários, Ha-
milton Lopes; ética e res-
ponsabilidade social, me-

Ao todo, 77 voluntários recebem a capacitação ao longo de dois anos
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Visando a transparên-
cia no repasse dos recur-
sos públicos, a Prefeitura
de São Gonçalo do Rio
Abaixo, por meio
d a  L e i  M u n i c i p a l
de Incentivo à Cultura,
recebe entre os dias 6 a 10
de janeiro, inscrições para
a seleção pública de apoio
aos blocos de rua do Gon-
çaloFolia 2020. Os inte-
ressados devem observar
as exigências dispostas

Inscrições para blocos de rua no
GonçaloFolia terão início em janeiro

no edital 01/2019, e ins-
trução normativa que es-
tão disponíveis para con-
sulta e download no
s i t e  “ w w w . s a o g o n
calo.mg.gov.br”.

Para concorrer ao
benefício,  os  propo-
nentes deverão apre-
sentar os documentos
exigidos no edital jun-
to à Secretaria Munici-
pa l  de  Cu l tu ra  pa ra
avaliação da Comissão

de  Aná l i se  de
Projetos Culturais. Es-
tarão habilitadas para
participar do processo
de seleção, agremia-
ções que tenham parti-
cipado por pelo menos
uma vez do Carnaval,
nos últimos 2 anos.

Entre os critérios con-
siderados para avaliação
e seleção de projetos no
edital, estão a manuten-
ção das tradições carna-

valescas, matrizes cultu-
rais, proposta clara e or-
çamento compatível, mú-
sica, dança e roupa, nú-
mero de integrantes, en-
tre outros.

O GonçaloFolia 2020
ocorre de 22 a 25 de fevereiro
e terá o tema “A cultura como
identidade do povo são-gon-
çalense”. Informações pelo e-
mail “leideincentivo@saogo
ncalo.mg.gov.br”, ou pelo
telefone: 3820-1916.

Vereador Luciano Sobrinho destaca a importância do comércio na economia local

O presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojis-
tas de Itabira (CDL),
Eduardo Moraes, partici-
pou da reunião ordinária
da Câmara de Itabira na
terça-feira (26), quando
usou a tribuna para divul-
gar a campanha de Natal
Show de Prêmios 2019.
Na oportunidade, o diri-
gente destacou a impor-
tância do comércio para a
economia do Município.
De acordo com ele, a

CDL prevê movimentar R$ 40 milhões
neste Natal e abrir 300 vagas

CDL espera que a campa-
nha movimente R$ 40
milhões até o dia 25 de
janeiro, quando termina o
prazo do evento. Conforme
Eduardo Moraes, que este-
ve acompanhado da dire-
tora da entidade Carla Jar-
dim, o comércio é o maior
empregador nesta época,
com previsão de abrir 300
postos de trabalho.

O vereador Luciano
Sobrinho (PRTB), autor
do convite à CDL, tam-

bém entregou uma moção
de aplausos a Eduardo
Moraes. De acordo com
o vereador, a iniciativa
serve para mostrar a im-
portância do comércio na

economia de Itabira. “A
geração de emprego e
renda que o comércio de
Itabira oferece é muito
importante. Neste mo-
mento de grande desem-
prego, vimos que o co-
mércio ainda mantém o
pai e a mãe de família,
com possibilidade de
abrir mais vagas. Daí a im-
portância de a Câmara des-
tacar a campanha e incen-
tivar os empresários itabi-
ranos”, diz o vereador.

Vereadores Neidosn
Freitas, Luciano
Sobrinho (centro),
diretora da CDL
Carla Jardim e o
presidente Eduardo
Moraes (dir.)

Tradicionais blocos de rua de São
Gonçalo arrastam multidão

Enquanto dezenas de
prefeituras mineiras pati-
nam para pagar a segun-
da parcela ou a totalida-
de do 13º aos seus servi-
dores, a Prefeitura de
João Monlevade, ao ga-
rantir os pagamentos em
dia, está injetando mais
de R$ 14 milhões na eco-
nomia local.

Embora com dívida de
mais de R$ 27 milhões
por parte do Governo do
Estado – que são recursos
constitucionais de direito
do Município – a prefeita
Simone Carvalho Morei-
ra pagou os salários de
novembro para todos os
servidores, no último dia
29, e garantiu que irá pa-
gar a segunda parcela do
13º na próxima sexta-fei-
ra, dia 6 (a primeira parce-
la foi paga no mês de ju-
lho) e o salário de dezem-
bro no próximo dia 30.

Devido a uma gestão
séria, determinada e vol-
tada para os aspectos eco-
nômicos do Município,

O Cartório Eleitoral
Itinerante de São Gonça-
lo do Rio Abaixo realiza
plantões neste fim de se-
mana, sábado (7) e domin-
go (8), das 9h às 17h. No
sábado seguinte, dia 14 de
dezembro, também have-
rá plantão, concomitante-
mente, em São Gonçalo e
na 22ª Zona Eleitoral, lo-
tada em Barão de Cocais

O funcionamento em
caráter excepcional visa
atender os eleitores que
ainda não realizaram o
cadastramento obrigató-
rio. O Cartório Itinerante
segue em São Gonçalo até
o dia 14 de dezembro e o
prazo limite estabelecido
pela Justiça Eleitoral para
que os eleitores realizem

Cartório Eleitoral realiza
plantões neste fim de

semana em São Gonçalo

a biometria encerra no
próximo dia 17.

De acordo com a chefe
da 22ª Zona Eleitoral de
Barão de Cocais, Michelle
Smania Fontana, 2.909
eleitores precisam se apres-
sar para fazer a biometria.
“Lamentavelmente, muitos
deixaram para última hora.
Quem não respeitar o pra-
zo terá o documento can-
celado pela Justiça Eleito-
ral e ficará impedido de
votar nas eleições munici-
pais de 2020”, alerta.

Para fazer o cadastra-
mento biométrico, os elei-
tores precisam levar o tí-
tulo eleitoral, documento
de identificação com foto,
comprovante de endereço
ou contracheque.

Eleitora realiza cadastramento
biométrico em São Gonçalo

Anágnia Flóis / ACOM PMSGRA

Salários e 13º da Prefeitura
injetam mais de R$ 14 milhões

na economia de Monlevade

bem como se pautando
com respeito ao dinheiro
público e aos servidores
municipais, a administra-
ção da prefeita Simone

Moreira, no total, está in-
jetando R$ 14.322.742,33
na economia.

São os seguintes valo-
res das folhas de pagamen-

to no período: Prefeitura/
administração: R$
12.432.073,50; DAE: R$
1.213.290,69; Fundação
Crê-Ser: R$ 677.378,14.

A prefeita Simone
Carvalho Moreira

garantiu que irá pagar
a segunda parcela do
13º na próxima sexta-

feira, dia 6
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A cidade de Ferros re-
cebe nesta segunda-feira
(9), o Grupo Parangolé
com a apresentação gra-
tuita do espetáculo cêni-
co-musical “Cordéis dos
Cafundó”, e de esquetes
teatrais encenadas por
alunos da rede pública do
município.

A apresentação, que
encerra a última etapa do
projeto Cordelizando, será
às 13h30 no Centro Cul-
tural Roberto Drummond,
com classificação livre e
duração de 90 minutos.

O único país em que a
cultura do cordel ainda se
mantém viva é o Brasil.
Estima-se mais de 30 mil
títulos publicados. “Na
primeira metade do sécu-
lo, o cordel era o jornal do
sertão, que levava os te-
mas sociais e políticos
para os grotões, à maneira
popular. O cordelista é
uma espécie de cronista de
seu tempo. Apesar dessa
força vir e estar no Nordes-
te, temos até hoje vários
desses poetas espalhados
pelo país”, contextualiza
Cascão, fundador do Gru-
po Parangolé, que atua na
arte-educação há 20 anos.

O Cordelizando come-
çou em fevereiro deste ano

Na quinta-feira, 28
de novembro, a superin-
tendente da Fundação
Cultural Carlos Drum-
mond de Andrade (FC-
CDA), Martha Mousi-
nho; a vice-prefeita de
Itabira, Dalma Barcelos;
e o presidente do Con-
selho Municipal de Po-
lítica Cultural (CMPC),
Valério Adélio, estive-
ram em Belo Horizonte
para receber da Socieda-
de Amigas da Cultura a
doação de uma mesa
que pertenceu ao poeta
itabirano Carlos Drum-
mond de Andrade.

Após 67 anos dedi-
cados às artes, a Socie-
dade Amigas da Cultu-
ra está em processo de

Parangolé encerra
Cordelizando com

espetáculo em Ferros

e percorreu os municípios
de Santa Maria de Itabira,
Córrego Novo, Santana do
Paraíso e Bugre. No se-
gundo semestre, desde se-
tembro, foram contempla-
dos os municípios de Co-

história e geografia, inte-
grando professores, asses-
sores pedagógicos, direto-
res e secretarias de Edu-
cação locais”, explica.

Os cordéis criados em
sala de aula foram roteiri-
zados pelo Parangolé e
transformados em peque-
nas esquetes que serão
encenadas pelos alunos
neste mês.

Para Cascão, apesar da
arte do cordel ter 150 anos
de história enquanto litera-
tura escrita e séculos de li-
teratura oral, a cada encon-
tro com professores, alunos
e mesmo grupos artísticos,
fica evidente a atualidade
e potência do cordel.

“Estamos falando de
um imaginário que as pes-
soas já trazem, às vezes
sem saber. O que fazemos
é proporcionar o reencon-
tro delas com algo que é a
identidade do povo brasi-
leiro”, explica o poeta

No segundo semestre
de 2019, as apresentações
do evento final do projeto
Cordelizando aconteceram
em Coroaci e nesta segun-
da será a vez de Ferros.

Estão previstas ainda
apresentações em Santo
Antônio do Itambé (10) e
Sabinópolis (11).

Apresentações neste mês encerram a última etapa do projeto Cordelizando

A literatura de
cordel começou a

fazer parte do
cotidiano dos alu-
nos nas aulas de

português, história
e geografia, inte-
grando a comuni-

dade escolar

roaci, Sabinópolis, Ferros
e Santo Antônio do Itam-
bé. Além de realizar apre-
sentações do espetáculo
“Cordéis dos Cafundó”
possibilitando a fruição ar-
tística, cada cidade rece-
beu oficinas pedagógicas
de criação de cordel para
professores, com a asses-
sora pedagógica Sirlene
Alves e o artista Cascão,
e de teatro para os alunos,
ministradas pelo ator do
Parangolé, Lucílio Go-
mes. “A literatura de cor-
del começou a fazer parte
do cotidiano dos alunos,
nas aulas de português,

Casa de Drummond recebe
móvel que pertenceu ao poeta

dissolução e a FCCDA foi
escolhida para receber
uma mesa que pertenceu
ao poeta maior. “Essa
mesa esteve conosco du-
rante várias décadas.
Agora, com a dissolução
da Sociedade Amigas da
Cultura, ela precisava ir
para algum lugar e o mais
adequado é voltar para as
suas origens: o museu de-
dicado a Drummond”,
explicou a presidente do
grupo, Marilene Lemos.

Juntamente com a
mesa, foram doados dois
livros que contam a his-
tória da sociedade. As
obras serão incorporadas
aos acervos da Bibliote-
ca Pública Luiz Camillo
de Oliveira Netto e Casa

de Drummond. “Sem-
pre achei que essa mesa
precisava estar junto
aos locais dedicados à
memória do poeta e
agora com a dissolução
da sociedade chegou
essa hora”, contou a ita-
birana e ex-presidente
da entidade Maria Con-
suelo Bethônico.

Sociedade Amigas
da Cultura

A entidade foi cri-
ada em 1953 por ini-
ciativas de três mulhe-
res que, devido a 2ª
Guerra Mundial, imi-
graram para o Brasil:
a húngara Lilly Kraft
e as italianas Maria
Schreiber e Anita Uxa.

Gestores
da FCCDA

foram recebi-
dos em BH

pela Socieda-
de Amigas da

Cultura


